
VIII CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE NUTRIÇÃO ANIMAL  
16 e 17 de outubro de 2018 - Expo D. Pedro - Campinas, SP - Brasil 

 
GRÃOS DE OLEAGINOSAS INTEIROS NA ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS EM

CONFINAMENTO: pH E AMÔNIA 
LAYSA G. CRUZ1*, RAQUEL T. OLIVEIRA1, DOUGLAS G. ANSCHAU1,GISLAINE R. FERREIRA1

, JEFFERSON R. GANDRA1, RAFAEL H. T. B. GOES1
 1UniversidadeFederal da Grande Dourados, Rodovia Dourados-Itahum, km 12, CEP 79804-970, dourados, MS,

Brasil 
Contato: laysagcruz@hotmail.com

 
Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar as diferentes fontes de oleaginosas na alimentação de bovinos em
confinamento. Foram utilizados três bovinos mestiços com peso médio de 350 kg providos de cânula ruminal
mantidos em baias individuais e distribuídos em quadrado latino 3x3 não contemporâneo repetido no tempo.
Como volumoso os animais receberam silagem de milho. As dietas foram compostas com os grãos de canola
(Brassica napus), crambe (Crambe abyssinica Hochst) e soja (Glycine max), numa relação concentrado:volumoso
de 60:40 respectivamente, estas fornecidas à vontade, admitindo-se uma sobra de 20%. No 12º dia experimental
foram coletadas amostras de conteúdo ruminal antes da alimentação, 2, 4, 6, e 8 horas após o fornecimento da
dieta, na interface líquido/sólido do ambiente ruminal e filtradas por uma camada tripla de gaze. Uma amostra de
líquido ruminal foi destinada para determinação do pH e concentração de nitrogênio amoniacal (N-NH3). Todos
os tratamentos obtiveram pH acima 6,0. A inclusão de grão de crambre resultou em diminuição de N-NH3. O
fornecimento de grãos de soja inteiros permite o melhor aproveitamento dos lipídeos presentes na dieta, e os
grãos de canola proporcionaram os maiores picos de amônia ruminal. 
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GRAINS OF WHOLE OLEAGINOSES IN BOVINE FEEDING IN CONTAINMENT: pH
AND AMMONIA 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the different sources of oilseeds in the feeding of cattle in
confinement. Three crossbred cattle with a mean weight of 350 kg with a ruminal cannula were kept in individual
stalls and distributed in a non-contemporaneous 3x3 Latin square repeated in time. The animals received corn
silage as voluminous. The diets were composed of the canola (Brassica napus), crambe (Crambe abyssinica
Hochst)  and soybean (Glycine max) grains,  in  a  concentrated ratio:  60:40,  respectively,  provided at  will,
assuming a surplus of 20 %. On the 12th experimental day, samples of ruminal contents before feeding, 2, 4, 6
and 8 hours after diet delivery were collected at the liquid / solid interface of the ruminal environment and
filtered through a triple layer of gauze. A ruminal liquid sample was used to determine the pH and concentration
of ammoniacal nitrogen (N-NH3). All treatments obtained pH above 6.0. The inclusion of cranberry grain
resulted in a decrease in N-NH3. The supply of whole soybeans allows the best use of lipids present in the diet,
and the canola grains provided the highest peaks of ruminal ammonia. 
Keywords: fontes lipídicas, ruminante, ácidos graxos
 
Introdução: A pecuária de corte é uma das principais atividades dentro do agronegócio brasileiro, contando com
176,6 milhões de cabeças (ANUALPEC, 2010) e gerando em torno de nove milhões de empregos diretos e
indiretos. Devido os períodos críticos de baixa disponibilidade e qualidade dos recursos forrageiros (épocas das
secas), faz-se necessária a adoção de estratégias alimentares, a fim de evitar o “efeito sanfona” nos animais. A
suplementação com fontes de gorduras, que varia de desde o óleo de soja que é o mais utilizado (OLIVEIRA,
2001) até produtos comerciais como gorduras protegidas de origem vegetal ou animal (HIGHTSHOE et al.,1991)
assim como os  grãos  inteiros  de  oleaginosas  (TALAVERA et  al.,  1985)  são alternativas.  Neste  contexto
objetivou-se avaliar o fornecimento dos grãos inteiros de soja, canola e crambe sobre o consumo, digestibilidade
e composição química dos grãos excretado nas fezes de bovinos mantidos em confinamento.
 
Material e Métodos: Foram utilizados 3 novilhos mestiços, castrados, peso corporal médio de 350 kg e providos
de cânula ruminal. Os animais foram mantidos em baias individuais e distribuídos em quadrado latino 3x3 não
contemporâneos. O experimento foi constituído por 6 períodos, com duração de 12 dias cada, os 8 primeiros de
adaptação às dietas e 4 para avaliar as variáveis mensuradas. Os tratamentos avaliados foram (Tabela 1): inclusão
do grão de soja (GS), inclusão do grão de canola (GC) e inclusão do grão de crambe (GCR). A relação volumoso:
concentrado da dieta foi 60:40, sendo o volumoso a silagem de milho e o concentrado a base de milho, mineral e
GC, GCR e GS. No 12º dia foram coletadas amostras de conteúdo ruminal antes da alimentação, 2, 4, 6, e 8 horas
após o fornecimento da dieta, na interface líquido/sólido do ambiente ruminal, filtradas por uma camada tripla de
gaze,  utilizadas  para  a  determinação  do  pH  e  da  concentração  de  nitrogênio  amoniacal  (N-NH3).  As
determinações do pH foram realizadas imediatamente após a coleta usando peagâmetro digital portátil e para a
determinação do N-NH3,  separou-se uma alíquota de 40 mL, que foi  fixada com 1 ml de HCl 1:1,  sendo
acondicionada, identificada para posterior análise. A determinação dos teores de N-NH3 foi realizada conforme o
método INCT-CA N-007/1, descrito por Detmann et al., (2012). Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância pelo comando PROC MIXED do SAS, adotando-se nível de significância de 5%. Para análise dos
dados foi realizado teste de TUKEY ajustado pelo PROC MIXED do SAS com significância de 5%.
 
Resultado e Discussão: Todos os tratamentos obtiveram pH acima 6,0, onde segundo Hoover (1986), inicia-se
os efeitos deletérios da microbiota celulolítica ruminal (Tabela 2). O tratamento com inclusão de GC teve menor
valor, porém, nenhum tratamento proporcionou pH menor a 5,8, que segundo Orskov et al. (1978), prejudica a
degradação da fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido. Segundo Kowalczyk et al. (1977), a



inclusão de gordura na dieta influência de forma positiva o pH ruminal. Desta forma, o alto teor de extrato etéreo
observado para os suplementos compostos por sementes oleaginosas gerou efeito tamponante sobre o pH
ruminal, o que justifica a inalteração observada com o GC, GS e a ligeira elevação observada com o GCR. A
inclusão dos grãos de oleaginosas na dieta teve efeito no N-NH3, onde o GCR apresentou redução no valor.
Segundo Doreau e Ferlay (1995), a redução na concentração de amônia no rúmen ocorre devido a defaunação
ruminal.  Segundo Van Soest  (1994),  a  concentração  de  N-NH3  ruminal  é  fundamental  ao  crescimento  e
eficiência microbiana. Para que não ocorra limitação na fermentação microbiana, a concentração mínima de N-
NH3 deve ser em torno de 5 mg/100 mL de liquido ruminal, e máxima de 23 mg de N-NH3/mL para síntese
microbiana. Assim, destaca-se que os valores observados em todos os tratamentos estão de acordo com os valores
indicados para não limitar a fermentação e para máxima síntese microbiana.
 

 
Conclusão: Os grãos de oleaginosas canola,  soja e crambe influenciam os valores de pH e N-NH3  dando
destaque para os grãos de canola proporcionaram os maiores picos de amônia ruminal.
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